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Resumo 
O presente artigo tem como objetivo fornecer um panorama sobre a 
distribuição geográfica da agricultura orgânica no Brasil, considerando 
as agências certificadoras, a presença dos agricultores por região e o 
panorama das atividades desse sistema de produção agrícola.A pesquisa 
adotou uma abordagem quantitativa, fundamentada na literatura, 
caracterizada como exploratória e descritiva. Os dados foram coletados 
a partir do Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), publicado em 
março de 2023, incluindo informações sobre agências certificadoras, 
quantidade de agricultores orgânicos por região no Brasil, atividades 
agrícolas orgânicas e produtos produzidos.Os resultados enfatizam a 
importância de programas de incentivo e políticas públicas para 
promover a agricultura orgânica no Brasil, com as agências 
certificadoras desempenhando papel crucial na garantia da qualidade 
dos produtos. Seu envolvimento fortalece a cadeia produtiva e promove 
práticas sustentáveis e os resultados destacam o potencial da agricultura 
orgânica para promover a saúde e preservar o meio ambiente.Por fim, a 
pesquisa ressalta a importância dos programas de incentivo e políticas 
públicas para impulsionar a agricultura orgânica no Brasil, assim como 
o papel crucial das agências certificadoras na garantia da qualidade dos 
produtos. O fortalecimento da cadeia produtiva orgânica promove 
práticas sustentáveis e assegura produtos de qualidade aos 
consumidores, evidenciando o potencial da agricultura orgânica para 
promover a saúde e preservar o meio ambiente. 

Palavras-chave: Agricultura orgânica; Brasil; certificadoras; região 
geográfica.  

 

Abstract 
This article aims to provide an overview of the geographical 
distribution of organic agriculture in Brazil, considering certifying 
agencies, the presence of farmers by region, and the panorama of 
activities within this agricultural production system. The research 
adopted a quantitative approach, grounded in the literature, 
characterized as exploratory and descriptive. Data were collected from 
the National Registry of Organic Producers of the Ministry of 
Agriculture, Livestock, and Supply (MAPA), published in March 2023, 
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including information on certifying agencies, the quantity of organic 
farmers per region in Brazil, organic agricultural activities, and 
products produced. The results emphasize the importance of incentive 
programs and public policies to promote organic agriculture in Brazil, 
with certifying agencies playing a crucial role in ensuring product 
quality. Their involvement strengthens the production chain and 
promotes sustainable practices, highlighting the potential of organic 
agriculture to promote health and preserve the environment. Finally, 
the research underscores the importance of incentive programs and 
public policies to boost organic agriculture in Brazil, as well as the 
crucial role of certifying agencies in ensuring product quality. 
Strengthening the organic production chain promotes sustainable 
practices and ensures quality products to consumers, demonstrating 
the potential of organic agriculture to promote health and preserve the 
environment. 

Keywords: Organic agriculture; Brazil; Certifying agencies; Geographic 
region  

 

INTRODUÇÃO 

A agricultura orgânica tem se tornado uma prática cada vez mais 
relevante no cenário agrícola global, impulsionada pela demanda 
crescente por alimentos saudáveis, sustentáveis e livres de agrotóxicos. 
No contexto brasileiro, onde a agricultura é uma das principais 
atividades econômicas, o mapeamento da agricultura orgânica 
desempenha um papel crucial para compreender a sua distribuição 
geográfica, identificar desafios e oportunidades, e promover o 
desenvolvimento sustentável do setor (Silva & Silva, 2016; Duran & 
Wives, 2018). 

No Brasil, este sistema de produção agrícola desempenha um papel 
fundamental na produção de alimentos saudáveis, na preservação do 
meio ambiente e na promoção do desenvolvimento socioeconômico 
das comunidades rurais. A combinação da agricultura, caracterizada 
por propriedades de pequeno e médio porte, com os princípios da 
agricultura orgânica, baseada no uso sustentável dos recursos naturais 
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e na ausência de agrotóxicos e adubos químicos, resulta em uma forma 
de produção agrícola mais equilibrada e socialmente inclusiva 
(Lourenço, Schneider e Gazolla, 2017; Alves, Santos e Azevedo, 2012). 

Segundo Santos et al. (2013), a agricultura orgânica tem ganhado 
destaque no Brasil devido aos seus múltiplos benefícios. Em termos 
ambientais, essa prática promove a preservação da biodiversidade, a 
conservação dos solos, a redução da contaminação de águas e a 
diminuição da emissão de gases de efeito estufa. Além disso, a 
agricultura orgânica valoriza e utiliza técnicas de manejo 
agroecológico, como a rotação de culturas, o controle biológico de 
pragas e a compostagem, contribuindo para a sustentabilidade dos 
sistemas produtivos. 

Do ponto de vista socioeconômico, é um sistema de produção que 
desempenha um papel importante na geração de renda e no 
fortalecimento das comunidades rurais. Ao adotar práticas orgânicas, 
os agricultores têm a oportunidade de agregar valor aos seus produtos, 
atendendo à demanda crescente por alimentos saudáveis e de origem 
confiável. Além disso, a produção orgânica geralmente envolve um 
maior número de trabalhadores, contribuindo para a manutenção e o 
fortalecimento do tecido social nas áreas rurais (Mattei & Michelon, 
2021; Campanhola & Valarini et al., 2001). 

No entanto, a agricultura orgânica no Brasil enfrenta desafios 
significativos. A falta de acesso a recursos financeiros, insumos 
adequados e assistência técnica especializada são obstáculos que 
muitos produtores enfrentam. Além disso, a certificação orgânica, 
embora seja um selo de qualidade reconhecido e valorizado pelos 
consumidores, pode ser onerosa e complexa para os agricultores. A 
falta de infraestrutura de armazenamento, transporte e 
comercialização também é uma barreira para a expansão da 
agricultura orgânica (Maddail, Belarmino, &Bini, 2011). 

Diante desses desafios, é fundamental que o Estado, as organizações da 
sociedade civil e o setor privado atuem de forma conjunta para apoiar 
e fortalecer a agricultura orgânica. Isso pode ser feito por meio do 
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acesso a crédito e políticas de financiamento adequadas, da 
disponibilização de assistência técnica e capacitação, da criação de 
mercados locais e da melhoria da infraestrutura logística. Além disso, é 
importante promover a conscientização e a educação sobre os 
benefícios da agricultura orgânica, tanto para os consumidores quanto 
para os próprios agricultores (Santos et al., 2017). 

Pode-se perceber, portanto, que a agricultura orgânica no Brasil é uma 
fonte de esperança e inspiração, mostrando que é possível conciliar a 
produção de alimentos de qualidade com a preservação do meio 
ambiente e a promoção do desenvolvimento rural (Silva & Silva, 2016), 
que com o apoio de políticas públicas pode se expandir e ampliar os 
benefícios para os agricultores e para a sociedade de forma geral. 
Diante disso, o problema de pesquisa a ser investigado é: qual o 
panorama da agricultura orgânica no Brasil, considerando as 
principais agências certificadoras orgânicas, a distribuição dos 
agricultores por região e o panorama das atividades da agricultura 
orgânica no Brasil? Para responder à problemática da pesquisa, 
adotamos como objetivo oferecer uma visão detalhada sobre a 
distribuição geográfica da agricultura orgânica no Brasil, considerando 
as agências certificadoras, a presença dos agricultores por região e o 
panorama das atividades da agricultura orgânica. 

A escolha pelo presente estudo justifica-se pela necessidade de 
entender qual é o panorama atual da agricultura orgânica no Brasil e 
os motivos pelos quais ainda não ocupa uma posição de destaque em 
relação à produção orgânica mundial, dado o grande potencial 
econômico, de geração de empregos e de sustentabilidade alimentar. 
Além disso, a agricultura orgânica tem ganhado destaque como uma 
alternativa sustentável e ecologicamente responsável à agricultura 
convencional. No entanto, há uma necessidade de compreender 
melhor como essa forma de produção está sendo adotada e distribuída 
em diferentes regiões do Brasil. O mapeamento da agricultura 
orgânica no país permitirá identificar as áreas de maior concentração, 
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os principais cultivos orgânicos e as peculiaridades regionais, além de 
servir de base para estudos teórico-empíricos posteriores.  

Dessa forma, a pesquisa buscará analisar os desafios enfrentados pelos 
agricultores orgânicos, as principais agências certificadoras orgânicas, 
a distribuição dos agricultores por região de acordo com o mapa 
nacional e o panorama das atividades da agricultura orgânica no 
Brasil. Os resultados dessa pesquisa podem ser utilizados para embasar 
políticas públicas, incentivar a expansão da agricultura orgânica e 
promover o desenvolvimento sustentável no setor agrícola no Brasil. 

Como contribuições, espera-se, do ponto de vista teórico, aumentar o 
arcabouço teórico sobre o tema. Já, do ponto de vista prático, propor 
um guia para orientar produtores, contribuindo com a melhoria e 
fomento na produção orgânica do país. 

AGRICULTURA ORGÂNICA 

Nos últimos cinco anos, a agricultura orgânica tem sido objeto de 
estudo em diversas pesquisas ao redor do mundo. Uma grande parte 
desses estudos se dedicou a investigar os fatores que influenciam a 
decisão e a demanda dos consumidores por produtos orgânicos 
(Laureti & Benedetti, 2018). Outra parte significativa dos estudos focou 
no desenvolvimento da agricultura orgânica, na transição e 
diversificação da agricultura convencional para a agricultura orgânica 
e na análise de aspectos econômicos (Maniriho, Musabanganji & 
Lebailly, 2020). 

Outras áreas de pesquisa relacionadas à agricultura orgânica incluem a 
adoção de tecnologias nesse campo, a certificação de produtos 
orgânicos e as percepções de risco e desafios enfrentados pelos 
produtores na agricultura orgânica. No entanto, essas áreas de 
pesquisa têm sido menos exploradas em comparação às mencionadas 
anteriormente (McCarthy, & Schurmann, 2018; Donaldson, & Moore, 
2023). 

No contexto brasileiro, alguns pesquisadores têm analisado questões 
relacionadas ao mercado de produtos orgânicos, como a correlação 
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entre gênero e a influência desse fator no comportamento dos 
consumidores na escolha de alimentos orgânicos e as estratégias de 
varejo na agrobiodiversidade de propriedades orgânicas. Outros 
estudos se propuseram a compreender as principais dificuldades 
operacionais dos agricultores cadastrados no Cadastro Nacional de 
Produtores Orgânicos e o papel que a agricultura orgânica 
desempenha como um elemento agregador entre diferentes pessoas ou 
grupos em uma mesma região (Martins et al., 2019; Becker, 2020). 

Há também estudos em andamento que investigam os aspectos 
econômicos da agricultura orgânica em diferentes perspectivas, como 
a relação entre agricultura orgânica e bioeconomia e seus benefícios, 
bem como a mensuração dos efeitos da produção orgânica no 
desenvolvimento econômico dos municípios (Cidón, Figueiró; 
Schreiber, 2021). 

De acordo com as leis brasileiras, um produto é considerado orgânico 
quando é obtido a partir de um sistema orgânico de produção 
agropecuária ou de um processo extrativista sustentável que não 
prejudique o ecossistema local (MAPA, 2023). A certificação é utilizada 
como forma de controlar a origem e diferenciar os produtos orgânicos 
da agricultura convencional (Becker et al., 2020). 

Desde a década de 1990, houve um aumento na expansão e certificação 
da agricultura orgânica em mais de 130 países, impulsionado pela 
crença de que os produtos orgânicos são mais saudáveis, saborosos e 
ecologicamente sustentáveis em comparação com os convencionais 
(Lotter, 2003). No entanto, o setor orgânico também apresenta 
flutuações, com muitos agricultores entrando e saindo a cada ano. A 
decisão de retornar à agricultura convencional é influenciada por 
diversos fatores, como questões econômicas, dificuldades na 
certificação e controle, problemas com técnicas de produção orgânica 
e o ambiente geral das fazendas. Motivações econômicas 
frequentemente desempenham um papel fundamental nessas decisões, 
destacando a importância de mudanças legislativas, serviços de 
aconselhamento e políticas para o setor (Sahm et al., 2013). 
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Um estudo realizado na Índia identificou cinco fatores principais que 
impactam a adoção da agricultura orgânica: fatores econômicos, 
sociais, de marketing, de cultivo e políticas governamentais. Os 
autores observaram que os fatores de marketing e políticas 
governamentais desempenharam um papel crucial na influência de 
todos os tipos de agricultores, independentemente de seu nível 
educacional (Azam & Shaheen, 2019). 

Nos últimos anos, tem havido mudanças significativas nos mercados 
agroalimentares em todo o mundo, devido à insustentabilidade dos 
padrões de produção, processamento, distribuição e consumo de 
alimentos, além da governança inadequada. Isso torna essencial a 
transição para sistemas alimentares e uma agricultura sustentável, a 
fim de lidar efetivamente com o crescimento populacional e garantir 
acesso universal a alimentos suficientes, seguros e nutritivos 
(Borsellino, Schimmenti, & El Bilali, 2020). 

O movimento de alimentos orgânicos tem crescido como uma resposta 
à produção industrial em massa, que prioriza a produtividade e o lucro 
econômico em detrimento da saúde humana, valor nutricional, 
degradação ambiental e mudanças climáticas. Os alimentos orgânicos 
certificados surgem como uma alternativa viável para promover um 
sistema alimentar mais humano e sustentável (Kononets, 2023). 

A agricultura orgânica busca minimizar os impactos ambientais locais, 
mas sua contribuição para a sustentabilidade alimentar global depende 
também de uma oferta de alimentos resiliente (Silva & Silva, 2016). Um 
estudo realizado na Alemanha calculou a autossuficiência alimentar, 
demonstrando um potencial significativo para alimentar a comunidade 
local apenas com alimentos cultivados organicamente na região. No 
entanto, replicar esses resultados em outras regiões requer uma 
compreensão da composição das dietas e da disponibilidade de áreas 
agrícolas (Joseph, Peters, & Friedrich, 2019). 

Globalmente, têm ocorrido avanços significativos na pesquisa sobre 
agricultura sustentável, com foco em diferentes aspectos, como o 
manejo eficaz de agrotóxicos, impactos no cultivo, quantificação de 
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recursos como solo, água e ar, práticas agroecológicas, aspectos 
ecológicos, entre outros (Sarkar, 2022). 

PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO DA AGRICULTURA ORGÂNICA NO 

BRASIL 

A certificação é um processo em que uma terceira parte independente 
assegura, por escrito, que um produto, processo ou serviço atende a 
requisitos específicos, emitindo um certificado. No caso dos produtos 
orgânicos, a certificação é um instrumento que geralmente se 
apresenta como um selo aplicado ou impresso no rótulo ou na 
embalagem do produto, garantindo que os produtos orgânicos 
rotulados foram produzidos de acordo com as normas e práticas da 
agricultura orgânica (Souza, 2001). 

Para obter o Certificado Orgânico, o agricultor orgânico pode 
comprovar aos consumidores que seus produtos são cultivados sem o 
uso de produtos químicos sintéticos, transgênicos, adubos químicos ou 
agrotóxicos. Isso confere aos produtos uma marca de qualidade e 
credibilidade no mercado, além de possibilitar sua venda como 
produtos orgânicos certificados. 

A Certificação Orgânica é emitida por organismos de certificação 
credenciados, que realizam inspeções e verificam se a propriedade 
agrícola e os processos de produção estão em conformidade com os 
regulamentos e diretrizes orgânicas. Essas inspeções podem abranger 
análises do solo, métodos de cultivo, uso de fertilizantes e pesticidas, 
manejo de resíduos, bem-estar animal e outros aspectos (Frison & 
Rover, 2014). 

As agências certificadoras devem ser credenciadas por um órgão 
autorizado que reconheça formalmente a competência de uma pessoa 
ou organização para realizar determinados procedimentos técnicos de 
controle de produção. No caso dos produtos orgânicos, a International 
Federation of Organic Agriculture Movements (IFOAM) é o órgão 
internacional que credencia as certificadoras, sendo responsável pela 
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regulamentação dos diversos movimentos relacionados à agricultura 
orgânica. 

A certificação de produtos orgânicos é obrigatória no Brasil e foi 
estabelecida pela Lei 10.831/2003 e regulamentada pelo Decreto 
6.323/2007. Para que um produto seja rotulado e vendido como 
"orgânico", é obrigatório que a unidade de produção passe por um dos 
três mecanismos de garantia de qualidade orgânica: certificação por 
auditoria, certificação participativa ou estar vinculada a uma 
organização de controle social. Essa obrigatoriedade é baseada nos 
riscos à segurança do consumidor e ao meio ambiente (MAPA, 2023). 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
juntamente com o Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e 
Tecnologia (Inmetro), é o órgão regulador dos produtos orgânicos no 
Brasil. Eles estabelecem as regras e requisitos a serem cumpridos para 
cada tipo de produção orgânica, como produção vegetal primária, 
produção animal primária, extrativismo sustentável, processamento de 
produtos vegetais, processamento de produtos de origem animal, entre 
outros. A produção orgânica deve cumprir toda a regulamentação 
técnica específica e legislação nacional correlata, quando aplicável. 

De acordo com o Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos (2023), 
existem três instituições responsáveis pela certificação das atividades 
relacionadas aos produtos orgânicos no Brasil: as agências 
certificadoras, os Organismos de Controle Social (OCS) e os 
Organismos Participativos de Avaliação da Conformidade (OPAC). 
Essas organizações avaliam e certificam produtos provenientes da 
agricultura, garantindo que esses produtos atendam a critérios 
específicos, como boas práticas agrícolas, sustentabilidade ambiental, 
saúde e segurança dos alimentos, entre outros (Caldas et al., 2012). 

METODOLOGIA  

A pesquisa pode ser considerada como de abordagem quantitativa, 
uma vez que utiliza conjuntos de dados para responder às questões e 
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hipóteses do estudo. Essa abordagem é orientada pela literatura 
(Creswel & Creswell, 2021).  

Além disso, a pesquisa também pode ser classificada como de natureza 
exploratória e descritiva. O estudo exploratório tem como objetivo 
fornecer maior familiaridade com o problema, tornando-o mais claro e 
propenso à construção de hipóteses. Por sua vez, as pesquisas 
descritivas concentram-se em descrever as características principais de 
uma determinada população ou fenômeno (Gil, 2022). 

No caso específico, os dados foram coletados com base nas 
informações disponíveis no Cadastro Nacional de Produtores 
Orgânicos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), publicado em março de 2023. Essa coleta de dados incluiu 
informações sobre as agências certificadoras, a quantidade de 
agricultores orgânicos por região no Brasil, as atividades da agricultura 
orgânica e os produtos produzidos. 

Por fim, classifica-se a presente pesquisa quanto aos procedimentos 
como uma análise documental que Richardson (2017) afirma ser uma 
parte essencial do processo de pesquisa. Ela consiste na análise de um 
ou vários documentos para determinar de forma confiável os 
fenômenos ou circunstâncias relacionadas a uma determinada questão. 
Nesse contexto, a análise documental é uma abordagem adequada para 
trabalhar com os dados obtidos do Cadastro Nacional de Produtores 
Orgânicos. 

DISCUSSÃO 

Certificação orgânica dos agricultores e sua distribuição por região no 

Brasil 

Esta seção tem o objetivo de apresentar um panorama geral acerca a 
presença das instituições certificadoras que atuam no Brasil. Conforme 
especificado, há três tipos de organizações que executam essa função, 
cada uma com suas respectivas responsabilidades e atribuições: as 
agências certificadoras, as OCS’s e as OPAC’s. A Tabela 1 traz as 
agências certificadoras que atuam no Brasil, por região. 
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Tabela 1. Agências certificadoras que atuam no Brasilporregião geográfica 

Agência  Norte Nordeste  Sudeste Centro 

Oeste 

Sul 

Agricontrol Ltda  X X X X 

Ecocert Brasil Certificadora X X X X X 

Genesis Certificações  X X X X 

IBD Certificações Ltda X X X X X 

Instituto Certifica X    X 

Instituto Chão Vivo de 

Avaliação da Conformidade 

 X X X X 

Instituto de Tecnologia do 

Paraná (TECPAR) 

X X X  X 

Instituto Mineiro de 

Agropecuária (IMA) 

  X   

Instituto Nacional de 

Tecnologia (INT) 

  X   

KIWA BCS Brasil X X X  X 

Savassi Certificação Serviços 

Administrativos Ltda 

    X 

Total 5 7 9 5 9 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023. 

 

Os dados da Tabela 1 indicam a existência de 11 agências certificadoras 
no território nacional até março de 2023. Dentre elas, apenas duas 
(18,18%) atuam em todas as regiões do Brasil. Ainda assim, observa-se 
uma ampla abrangência de atuação, visto que mais de 60% das 
certificadoras exercem suas atividades em pelo menos 80% de todas as 
regiões. Ademais, verifica-se que as regiões Sudeste e Sul contam com 
a maior presença dessas organizações. 



A. DOS SANTOS, M. ESPEJO, C. DA SILVA & G. ALVES DE SOUZA ANDRADE Mapeamento... 

13 

Além disso, é fato que a distribuição dos produtores por região no 
mapa nacional do Brasil é uma análise geográfica relevante para 
entender a estrutura econômica e produtiva do país. O Brasil é 
conhecido por sua vasta extensão territorial e diversidade geográfica, 
fatores que desempenham um papel fundamental na distribuição dos 
produtores em diferentes regiões. Com dimensões continentais, o país 
abrange uma variedade de ecossistemas, como florestas tropicais, 
cerrados, planaltos, planícies e áreas costeiras.  

Essas características geográficas influenciam diretamente os tipos de 
culturas agrícolas, criação de gado e atividades industriais que podem 
ser desenvolvidas em cada região. Além disso, os diferentes climas, 
solos e recursos hídricos presentes em todo o território brasileiro 
também contribuem para a diversidade produtiva do país, tornando-o 
uma potência agrícola e industrial em diferentes setores (Paschoalino 
& Parré, 2023). A seguir, serão evidenciadas a quantidade de 
agricultores orgânicos no Brasil.  
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Figura 1.Distribuição de Produtores orgânicos no Brasilpor região geográfica 

 

Fonte: Elaborado a partir do Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 

2023. 

 

A Figura 1 mostra a distribuição dos agricultores orgânicos por região 
no Brasil, com base nos dados do Cadastro Nacional de Produtores 
Orgânicos de 2023. Resumindo, a região Sul possui o maior número de 
agricultores orgânicos, seguida pelo Nordeste, Norte, Sudeste e 
Centro-Oeste. A região Sul tem 9.143 agricultores orgânicos, 
representando 38,6% do total, enquanto o Nordeste possui 6.333 
agricultores orgânicos, representando 26,7%. O Norte tem 3.818 
agricultores orgânicos (16,1%), o Sudeste tem 3.628 (15,3%), e o Centro-
Oeste tem 786 (3,3%). Embora a região Sul tenha a maior quantidade 
de agricultores orgânicos, é importante considerar que fatores como 
extensão territorial e características socioeconômicas podem 
influenciar esses números. No geral, os dados destacam a presença 
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3.628 
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significativa de agricultores orgânicos em várias regiões do Brasil. A 
seguir, a Tabela 2 traz informações sobre a quantidade de agricultores 
orgânicos da Região Sul.  

 

Tabela 2. Quantidade de agricultores orgânicos por Estados da Região Sul 

ESTADOS  F f 

RIO GRANDE DO SUL 3.885 42,5% 

PARANÁ 3.697 41,2% 

SANTA CATARINA 1.489 16,3% 

TOTAL 9.143 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos,2023. 

 

Percebe-se que o Rio Grande do Sul possui 3.885 agricultores 
orgânicos (42,5% do total), o Paraná possui 3.697 (41,2%), e Santa 
Catarina possui 1.489 (16,3%). Esses números indicam uma presença 
significativa de agricultores orgânicos nos três estados da região Sul.  

O Rio Grande do Sul e o Paraná são os estados com maior número de 
agricultores orgânicos, enquanto Santa Catarina tem uma quantidade 
menor, mas ainda importante. Esses dados fornecem uma visão 
específica da distribuição geográfica dos agricultores orgânicos na 
região Sul do Brasil.  Cabem ressaltar os 10 municípios com o maior 
número de agricultores orgânicos na Região Sul, a saber: Viamão (RS), 
Tijucas do Sul (PR), Morrinhos do Sul (RS), Nova Santa Inês (RS), 
Três Cachoeiras (RS), Cerro Azul (PR), Lapa (PR), Castro (PR), Ipê 
(RS), Manpituba (RS), correspondendo a 19,7% do total de produtores 
da região. 

A seguir, a Tabela 3 traz informações sobre a quantidade de 
agricultores orgânicos da Região Nordeste.  
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Tabela 3. Quantidade de agricultores orgânicos por Estados da Região 

Nordeste 

ESTADOS  F f 

BAHIA  1.359 21,5% 

CEARÁ 1.000 15,8% 

PERNAMBUCO 992 15,7% 

MARANHÃO 799 12,6% 

PARAÍBA 681 10,8% 

RIO GRANDE DO NORTE 634 10,1% 

PIAUÍ 458 7,2% 

SERGIPE 314 4,8% 

ALAGOAS 96 1,5% 

TOTAL 6.333 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023. 

 

Resumindo, a Bahia possui o maior número de agricultores orgânicos, 
com 1.359 (21,5% do total), seguida pelo Ceará com 1.000 (15,8%) e 
Pernambuco com 992 (15,7%). Outros estados, como Maranhão, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Piauí, Sergipe e Alagoas, também 
possuem uma quantidade significativa de agricultores orgânicos. Esses 
dados mostram a diversidade e participação expressiva dos estados 
nordestinos na produção orgânica da região. Os 10 municípios da 
região com maior número de agricultores orgânicos, com 21,10% do 
total de produtores são: Lagoa do Junco (MA), com destaque absoluto 
de 10,9%; Bom Jardim (PE), Mirandiba (PE), Mossoró (RN), 
Ibirapitanga (BA), Monteiro (PB) e Lagoa dos Rodrigues (MA). 

A seguir, a Tabela 4 traz informações sobre a quantidade de 
agricultores orgânicos da Região Norte.  
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Tabela 4. Quantidade de agricultores orgânicos por Estados da Região Norte 

ESTADOS  F f 

PARÁ 2776 72,7% 

AMAZONAS 699 18,3% 

AMAPÁ 148 3,9% 

RONDONIA 86 2,3% 

ACRE 79 2,1% 

RORAIMA 25 0,6% 

TOCANTINS 5 0,1% 

TOTAL 3.818 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023.  

 

Resumindo, o Pará possui o maior número de agricultores orgânicos, 
com 2.776 (72,7% do total). O Amazonas ocupa o segundo lugar, com 
699 (18,3%), e o Amapá tem 148 (3,9%). Os estados de Rondônia, Acre, 
Roraima e Tocantins possuem quantidades menores de agricultores 
orgânicos, representando juntos uma parcela menor do total. Esses 
dados destacam a presença significativa de agricultores orgânicos nos 
estados do Pará e Amazonas, demonstrando o engajamento dessas 
regiões na produção orgânica.  

Cametá, no Pará, lidera a lista dos municípios da região com 431 
agricultores orgânicos (11,3% do total). Breves, também no Pará, ocupa 
a segunda posição com 347 agricultores orgânicos (9,1%). Outros 
municípios como Abaetetuba, Igarapé-Mirim e Maués também têm 
uma quantidade significativa de agricultores orgânicos. Esses dados 
destacam a diversidade e a importância de vários municípios na 
produção orgânica e agricultura na região Norte.  
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A seguir, a Tabela 5 traz informações sobre a quantidade de 
agricultores orgânicos da Região Sudeste.  

 

Tabela 5. Quantidade de agricultores orgânicos por Estados da Região 

Sudeste 

ESTADOS  F F 

SÃO PAULO 1744 48,1% 

MINAS GERAIS 998 27,5% 

RIO DE JANEIRO 482 13,3% 

ESPÍRITO SANTO 404 11,1% 

TOTAL 3.628 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023.   

 

São Paulo possui o maior número de agricultores orgânicos, com 1.744 
(48,1% do total da região), seguido por Minas Gerais com 998 (27,5%), 
Rio de Janeiro com 482 (13,3%), e Espírito Santo com 404 (11,1%). Esses 
dados destacam a presença significativa de agricultores orgânicos nos 
estados da região Sudeste, com São Paulo e Minas Gerais liderando em 
termos de números absolutos. Essa distribuição demonstra o 
engajamento desses estados na produção orgânica e ressalta a 
importância da região Sudeste para o setor agrícola sustentável. Em 
termos de representatividade municipal, Ibiúna, em São Paulo, lidera a 
lista com 154 agricultores orgânicos (4,2% do total). Santa Maria de 
Jetibá, no Espírito Santo, e Petrópolis, no Rio de Janeiro, ocupam a 
segunda e terceira posição, respectivamente, com 116 (3,2%) e 83 (2,3%) 
agricultores orgânicos.  

A seguir, a Tabela 6 traz informações sobre a quantidade de 
agricultores orgânicos da Região Centro Oeste. 
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Tabela 6. Quantidade de agricultores orgânicos por Estados da Região 

Centro-Oeste 

ESTADOS  F f 

DISTRITO FEDERAL 285 36,2% 

MATO GROSSO 248 31,5% 

GÓIAS 188 23,9% 

MATO GROSSO DO SUL 65 8,3% 

TOTAL 786 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023.  

 

O Distrito Federal possui o maior número de agricultores orgânicos, 
com 285 (36,2% do total). Mato Grosso ocupa o segundo lugar, com 
248 (31,5%), seguido por Goiás com 188 (23,9%), e Mato Grosso do Sul 
com 65 (8,3%). Esses dados destacam a presença significativa de 
agricultores orgânicos no Distrito Federal e em Mato Grosso, 
indicando um engajamento nessa prática agrícola na região Centro-
Oeste.  

Em termos municipais, a região Centro-Oeste do Brasil abriga vários 
municípios com um número significativo de agricultores orgânicos. 
De acordo com o Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos de 2023, 
alguns municípios se destacam nesse cenário. Brasília/DF lidera a lista, 
com 131 agricultores orgânicos, representando 16,7% do total da região. 
Juína/MT e Sobradinho/DF ocupam a segunda e terceira posição, 
respectivamente, com 62 (7,9%) e 55 (7,0%) agricultores orgânicos.  

Feliz Natal/MT e Querência/MT também se destacam, com 33 (4,2%) e 
32 (4,1%) agricultores orgânicos, respectivamente. Outros municípios 
relevantes incluem Planaltina/DF (27 agricultores, 3,4%), Bonito/MS 
(24 agricultores, 3,1%), e Brazilândia/DF (22 agricultores, 2,8%). 
Amaralina/GO e Juruena/MT possuem o mesmo número de 
agricultores orgânicos, com 21 cada (2,7%).  
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Essa tendência reflete a conscientização sobre os benefícios ambientais 
e para a saúde proporcionados pelos alimentos orgânicos, bem como o 
incentivo ao desenvolvimento rural e à preservação dos recursos 
naturais. Esses dados ressaltam a diversidade e a importância de 
diferentes municípios em todo o Brasil na prática da agricultura 
orgânica. 

UM PANORAMA DAS ATIVIDADES DA AGRICULTURA ORGÂNICA 

NO BRASIL 

A agricultura orgânica no Brasil tem se mostrado uma atividade em 
crescimento e de grande importância para a sustentabilidade agrícola e 
a preservação do meio ambiente. Os dados do Cadastro Nacional de 
Produtores Orgânicos de 2023 revelam um panorama promissor, com a 
presença de agricultores orgânicos em diversas regiões do país. A 
região Sul desponta como líder, com o maior número de agricultores 
orgânicos, seguida pelo Nordeste, Norte, Sudeste e Centro-Oeste. 
Esses números refletem o engajamento dos agricultores na produção 
orgânica e demonstram uma diversidade de municípios envolvidos 
nessa prática.  

A distribuição geográfica dos agricultores orgânicos destaca o papel 
fundamental da agriculturano desenvolvimento da agricultura 
sustentável, proporcionando alimentos saudáveis, respeitando o meio 
ambiente e contribuindo para a valorização das comunidades rurais.  

Esse panorama ressalta a importância de políticas e apoio 
governamental para fortalecer e expandir ainda mais a agricultura 
orgânica no Brasil. A Tabela 7 a seguir, traz informações sobre 
atividades desempenhadas pelos agricultores orgânicos no Brasil por 
Região.  
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Tabela 7. Atividades produtivas desempenhadas pelos agricultores orgânicos 

no Brasil por regiãogeográfica 
Região Sul Nordeste Sudeste Centro 

Oeste 

Norte   Total 

Atividades F F F F F F f 

Produção Primária 

Vegetal (PPV) 

6.716 2.881 2.121 389 642 12.749 53,9% 

Extrativismo 0 851 172 86 2.605 3.714 15,7% 

Produção Vegetal 836 838 822 58 263 2.708 11,5% 

Produção Primária 

Animal (PPA) 

133 715 22 104 0 974 4,1% 

Processamento de Prod. 

Orig. Vegetal 

576 35 0 3 49 663 2,8% 

Produto Orgânico 

Vegetal (POV) 

242 256 107 12 1 618 2,6% 

Vegetal 0 291 166 0 0 457 1.9% 

Outros* 0 185 0 110 109 404 1,7% 

Produção Animal 0 43 0 1 0 44 0,2% 

Processamento Vegetal 372 23 2 0 0 397 1,7% 

Processamento  0 71 103 4 13 191 0,8% 

PPA - Apicultura 100 32 58 0 0 190 0,8% 

Processamento 

Orgânico 

0 0 0 0 101 101 0,4% 

Process. Orgânico de 

Origem Vegetal 

36 21 32 2 0 91 0,4% 

Processamento Org. 

Origem Animal 

36 0 0 2 23 61 0,3% 

Vegetação Primária 0 39 0 0 0 39 0,2% 

Produção Minimamente 

Processada 

0 35 0 4 0 39 0,2% 

Extrativismo Sustentável 

Orgânico 

0 0 20 5 12 37 0,2% 

Processamento de 

Insumos Agrícola 

19 0 0 0 0 19 0,1% 

Agroindústria 0 17 0 0 0 17 0,1% 

Process. Insumos 

Agrícola - Mudas 

5 0 0 0 0 5 0,01% 

Produto Orgânico 

Animal (POA) 

0 0 0 3 0 3 0,01% 

Animal 0 0 3 0 0 3 0,01% 

Cogumelo 0 0 0 3 0 3 0,01% 

Total 9.071 6.333 3.628 786 3.818 23.636 100% 

Fonte: Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, 2023.  

*Não possui atividades 
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Na região Sul, a produção primária vegetal (PPV) é a atividade mais 
comum, com 6.716 agricultores envolvidos. No Norte, o extrativismo se 
destaca, com 2.605 agricultores. Na região Sudeste, a PPV e o 
extrativismo têm números diferentes, com 2.121 e 172 agricultores, 
respectivamente.  Já no Centro-Oeste, a PPV é realizada por 389 
agricultores, enquanto no Norte há um maior número de agricultores 
dedicados ao extrativismo, com 2.605. 

Considerando todas as regiões do Brasil, a PPV é a atividade mais 
comum, com 12.749 agricultores orgânicos (53,9% do total). Em 
seguida, o extrativismo ocupa a segunda posição, com 3.714 
agricultores (15,7%). O termo "extrativismo" se refere à atividade de 
coleta de recursos naturais diretamente da natureza, como frutas, 
castanhas, sementes, entre outros, sem a necessidade de cultivo. No 
contexto dos agricultores orgânicos no Brasil por região, o 
Extrativismo é a segunda atividade mais importante, representando 
15,7% do total. Essa atividade inclui a coleta de produtos naturais de 
forma sustentável, respeitando os princípios da preservação ambiental 
e da utilização racional dos recursos. 

Por outro lado, o termo "extrativismo orgânico sustentável" refere-se 
especificamente à prática de extrativismo que é conduzida de acordo 
com os princípios da agricultura orgânica e sustentável. Isso significa 
que, além de realizar a coleta de recursos naturais de forma 
sustentável, os agricultores orgânicos sustentáveis evitam o uso de 
produtos químicos e adotam práticas que promovem a saúde do solo e 
a biodiversidade.Portanto, o extrativismo orgânico sustentável é uma 
forma específica de extrativismo que está alinhada aos princípios da 
agricultura orgânica e sustentável, enquanto o termo "extrativismo" na 
tabela pode se referir a uma gama mais ampla de atividades de coleta 
de recursos naturais, incluindo aquelas que podem não 
necessariamente seguir os padrões orgânicos ou sustentáveis. 

A produção vegetal, a produção primária animal e o processamento de 
produtos orgânicos também são atividades significativas.Esses dados 
destacam a diversidade de atividades realizadas pelos agricultores 
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orgânicos em diferentes regiões do país, mostrando a importância da 
agricultura orgânica em diversas áreas, desde a produção vegetal e 
animal até o processamento de produtos orgânicos. Essa variedade 
reflete a abrangência e o crescimento do setor orgânico no Brasil, 
demonstrando um compromisso com práticas agrícolas sustentáveis e 
a produção de alimentos saudáveis e de qualidade. Por fim, a Figura 1 
evidencia os produtos orgânicos mais representativos de cada Unidade 
da Federação.  

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que a agricultura 
orgânica está em crescimento e se tornando cada vez mais relevante 
em diferentes regiões do Brasil. Os dados mostram um engajamento 
significativo dos agricultores orgânicos em uma variedade de 
atividades, desde a produção primária vegetal até o extrativismo, 
produção animal e processamento de produtos orgânicos. 

A predominância da produção primária vegetal e do extrativismo 
reflete o compromisso dos agricultores com práticas sustentáveis e a 
utilização responsável dos recursos naturais. Essas atividades 
demonstram a busca por alimentos orgânicos de qualidade e a 
valorização da biodiversidade e dos ecossistemas regionais. 

Além disso, a presença de atividades como a produção vegetal, o 
processamento de produtos orgânicos e a produção animal mostra a 
diversidade de práticas adotadas pelos agricultores orgânicos, 
atendendo às demandas do mercado e ampliando a oferta de produtos 
orgânicos para os consumidores. 

Os resultados também destacam a importância de programas de 
incentivo e políticas públicas que promovam a agricultura orgânica, 
estimulando seu crescimento e desenvolvimento em diferentes regiões 
do país. É fundamental fornecer suporte e capacitação aos 
agricultores, bem como estabelecer canais de comercialização 
eficientes e promover a conscientização sobre os benefícios ambientais 
e para a saúde dos alimentos orgânicos. 
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Além disso, é fundamental destacar a importância das agências 
certificadoras na consolidação da agricultura orgânica no Brasil. Essas 
agências desempenham um papel fundamental na garantia da 
qualidade e integridade dos produtos orgânicos, fornecendo a 
certificação necessária para atestar a conformidade com os padrões e 
regulamentos estabelecidos. 

O envolvimento de diversas agências certificadoras em todas as regiões 
do país reflete o compromisso do setor em assegurar a transparência e 
confiança na produção e comercialização de alimentos orgânicos. A 
presença de um número significativo de agências certificadoras em 
cada região demonstra a abrangência e o interesse crescente pelo setor 
orgânico, bem como a diversidade de atores envolvidos na promoção e 
regulamentação da agricultura orgânica no Brasil. Além disso, tais 
agências visam auxiliar os agricultores na adoção de práticas corretas e 
sustentáveis, além de fornecerem aos consumidores a garantia de que 
os produtos orgânicos atendem aos padrões e critérios estabelecidos. 
Seu escopo, para além destes fatores, garantem a confiabilidade dos 
produtos orgânicos e promovendo a transparência ao longo de toda a 
cadeia produtiva. 

Em suma, os resultados desta pesquisa evidenciam o potencial e a 
importância da agricultura orgânica como uma alternativa sustentável 
e viável para a produção de alimentos saudáveis e de qualidade. O 
crescimento e engajamento dos agricultores orgânicos em diversas 
atividades refletem um movimento positivo em direção a práticas 
agrícolas mais sustentáveis e à valorização dos recursos naturais, 
promovendo tanto a preservação do meio ambiente quanto o bem-
estar dos consumidores. 

Uma possível limitação desta pesquisa é o foco exclusivo nos dados do 
Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos. Embora o cadastro 
forneça informações valiosas sobre os agricultores orgânicos e suas 
atividades em diferentes regiões do Brasil, é importante mencionar que 
nem todos os agricultores orgânicos podem estar presentes nesse 
cadastro. 
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Além disso, é importante ressaltar que os números apresentados 
refletem uma fotografia específica do cenário orgânico no momento 
da coleta dos dados, que é de 2023. Dado o caráter dinâmico do setor 
agrícola, é possível que haja variações ao longo do tempo, como a 
entrada de novos produtores orgânicos ou mudanças nas atividades 
desempenhadas pelos agricultores já cadastrados. 

Como sugestão para pesquisas futuras seria investigar os principais 
desafios enfrentados pelos agricultores orgânicos em diferentes regiões 
do Brasil. Isso poderia envolver a identificação das dificuldades 
relacionadas à certificação, acesso a insumos orgânicos, capacitação 
técnica, comercialização de produtos orgânicos, entre outros aspectos 
relevantes. 
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